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Caros irmãos e irmãs! No mês de maio, estamos trazendo em nosso cora-
ção o desejo de con� nuar aprofundando a Palavra de Deus, embora nos 
alimentemos dela ao longo do ano. Em pleno Tempo Pascal, vamos meditar 
os evangelhos dominicais que nos farão experimentar a presença de Jesus 
Ressuscitado e a força de sua ressurreição em nossa vida. 

Também teremos a oportunidade de aprofundar a “Animação Bíblica da 
Pastoral a parti r das comunidades eclesiais missionárias”, apresentada pelo 
documento 114 da CNBB “E a Palavra habitou entre nós” (Jo 1,14). O texto, 
fruto da 58ª Assembleia Geral da CNBB, em 2021, é uma contribuição para 
que a Palavra de Deus se torne cada vez mais alimento e o centro da vida 
de todos os ba� zados, das pastorais, dos grupos e movimentos mo� vando 
o espírito missionário de uma Igreja sempre em saída. 

À luz da parábola do Semeador (Mt 13,1-9), vamos meditar: os desafi os 
da semeadura da Palavra de Deus, os semeadores alicerçados em Jesus, o 
Bom Semeador e os “vários terrenos” capazes de acolher as sementes lan-
çadas. Para isso, a Leitura Orante e a leitura con� nua da Escritura Sagrada 
aparecem como caminhos para aprofundá-la e torná-la parte do dia a dia 
dos discípulos missionários.  

Assim, depois de ultrapassarmos os 100 anos de nossa arquidiocese e os 
50 anos do mês da Bíblia, con� nuamos nossa caminhada com os círculos 
bíblicos, sinal de fé, de par� lha e de esperança em tempos tão desafi antes. 
Alinhados com o Projeto “Proclamar a Palavra” da Arquidiocese de Belo 
Horizonte e com a “Animação Bíblica da Pastoral a par� r das Comunidades 
Eclesiais Missionárias”, vamos nos deixar ser interpelados e alimentados 
em cada encontro com a Palavra de Deus! 
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L1: Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos(as) a este encontro para saborear a 
Palavra de Deus que é vida para todos nós! Na graça de Deus que nos reúne 
num só corpo, como comunidade de fé, invoquemos a San� ssima Trindade 
cantando (rezando):

Todos: Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. Amém!

L1: Louvemos a Deus, que nos chama a proclamar a sua Palavra.

Todos: Em coro a Deus louvemos, eterno é seu amor. Por nós fez maravi-
lhas, louvemos o Senhor! 

L2: Glória ao Pai de todos, que nos faz irmãos e irmãs da mesma grande 
família de Deus. 

Todos: Glória ao Deus que nos faz viver e nos chama a defender a vida. 

L3: Glória ao Filho Jesus, que com sua vida nos ensina a viver. 

Todos: Glória a Jesus, Caminho, Verdade e Vida. 

L4: Glória ao Espírito Santo, luz que nos anima e orienta. 

Todos: Glória ao Espírito de amor, que nos faz profetas da esperança. 

Refrão: Em coro a Deus louvemos, eterno é seu amor. Por nós fez maravi-
lhas, louvemos o Senhor! 

1. Ó Deus, que nos enviaste teu Filho Jesus, Senhor, Mestre e Amigo, derra-
ma sobre nós a abundância do teu Espírito! Que ele nos ilumine, nos guie e 
nos fortaleça para um seguimento comprome� do com tua Palavra.

2. Faze-nos crescer a cada dia em teu amor e em tua misericórdia para tes-
temunharmos com coragem o teu Evangelho.

1. Com Maria, mãe e verdadeira discípula, possamos ouvir atentamente 
tua Palavra, fonte de vida, guardá-la em nosso coração, deixando-a nos 
transformar.

2. Ajuda-nos, ó Deus, a pra� cá-la a fi m de sermos instrumentos de frater-
nidade, de jus� ça e de paz para o mundo, formando um só corpo e um só 
Espírito!

1. Renova a cada dia a alegria de te servir e de realizar o que é agradável aos 
teus olhos. Por Cristo nosso Senhor.

TODOS: Amém!
           

1. ORAÇÃO INICIAL PARA TODOS OS DIAS 2. BÊNÇÃO FINAL PARA TODOS OS DIAS
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a. Preparação do ambiente: colocar a Bíblia em lugar de destaque, vela ace-
sa, fl ores, barquinhos de papel ou gravuras que lembrem a missão e o cui-
dado com as pessoas.

b. Oração Inicial, pág. 4. 

L.1: Estamos no período pascal. Dentre suas várias manifestações, Jesus 
aparece no mar de Tiberíades. Lá os discípulos voltaram a pescar como 
acontecia antes de terem recebido o chamado do Mestre. No Evangelho 
de hoje, vamos acompanhar de perto mais um reencontro de Jesus e seus 
discípulos. Após a traumá� ca morte de cruz que os desanimara, é hora de 
renovar a fé e a esperança, além do chamado a lançar as redes para a pesca 
e cuidar do “rebanho” que lhes fora confi ado! Vamos ouvir o que o Senhor 
nos fala!

Cantando: Tua Palavra é luz pro meu caminho. Luz pro meu caminho, meu 
Deus, tua Palavra é!

Deus nos fala – Ler na Bíblia: Jo 21,1-19

L.2: Fiquemos por um instante em silêncio para deixar ressoar a Palavra que 
acabamos de ouvir. Podemos ler mais uma vez, cada um em sua Bíblia, para 
nos apropriarmos do texto. 

Chave de Leitura:
1. Quais os personagens e o que está acontecendo no texto?
2. O que Jesus diz e como sua mensagem repercute entre os presentes?
3. Como essa mensagem repercute em nossa caminhada de discípulos(as)?  

L.3: As narra� vas que testemunham a ressurreição de Jesus aparecem em 
todos os evangelhos. Entre espanto e alegria, medo e entusiasmo, muitos 
reencontram não só o Mestre que foi � rado deles violentamente na cruz, 
mas a própria força da ressurreição que faz com que vejam as coisas com 
outros olhos. O esforço da noite toda sem nada pescar é superado pela 
obediência à palavra de Jesus: “Lançai a rede à direita do barco, e achareis” 
(Jo 21,6). Depois de pescarem enorme quan� dade de peixes, perceberam 
que era o “Senhor”. A alegria se completa com a sua presença e culmina 
com uma refeição de Jesus e seus discípulos. E nós, estamos dispostos a 
obedecer à palavra de Jesus e experimentar a sua graça em nossa vida, ou 
queremos com nossos próprios esforços trabalhar sem nada pescar?

Cantando: Tu, te abeiraste da praia,/ não buscaste nem sábios, nem ri-
cos,/ somente queres que eu te siga.
Senhor,/ tu me olhaste nos olhos,/ a sorrir, pronunciastes meu nome. /Lá 
na praia, eu deixei o meu barco,/ junto a �  buscarei outro mar

L.4: Depois da refeição, Jesus inicia uma conversa com Pedro. A úl� ma vez 
que se viram foi quando o apóstolo o negou três vezes. Pedro havia “cho-
rado amargamente” quando isso aconteceu (cf. Lc 22,64). Como ele pode 
ser capaz disso? Agora está frente à frente com o Senhor. Jesus não só o 
perdoa, mas em torno das três perguntas “cura� vas”, confi a-lhe o pasto-
reio das ovelhas. Quantas vezes negamos o Senhor, choramos e queremos 
desis� r da missão que ele nos confi ou? O olhar compassivo do Mestre im-
pulsiona a todos nós a prosseguirmos na missão, apesar dos desafi os! Lan-
cemos as redes na missão e apascentemos suas ovelhas! 

Cantando: Tu sabes bem que em meu barco/ eu não tenho espadas nem 
ouro, / somente redes e o meu trabalho.
Senhor, /tu me olhaste nos olhos,/ a sorrir, pronunciastes meu nome./ Lá 
na praia, eu deixei o meu barco,/ junto a �  buscarei outro mar

L.5: Seguindo o Projeto de Evangelização “Proclamar a Palavra” de nossa 
Arquidiocese e as “Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no 
Brasil”, somos impulsionados a formar comunidades eclesiais missionárias 
alimentadas pela Palavra de Deus. No contato vital com a Palavra na ora-

LANÇAR AS REDES E APASCENTAR AS OVELHAS
1O  ENCONTRO BÍBLICO | 3ª Semana da Páscoa | De 01/05/22 a 07/05/22

“Eles lançaram a rede, e já não conseguiram puxá-la por causa
da quantidade de peixes” (Jo 21,6b)

ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL1

ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA2

APROFUNDAR A PALAVRA3
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ção, nos sacramentos e na vivência da caridade, vamos descobrindo e nos 
apaixonando cada vez mais por esse Deus que nos ama e caminha conos-
co. Fruto da 58ª Assembleia Geral dos Bispos, ocorrida em 2021, de forma 
remota, o subsídio da CNBB “E a Palavra habitou entre nós” (Jo 1,14) dá 
con� nuidade à mo� vação da Animação Bíblica da Pastoral que, há anos, o 
Brasil assume a fi m de colocar a Bíblia no centro da vida de nossas comuni-
dades de fé.  

Cantando: Tu, pescador de outros lagos,/ ânsia eterna de almas que espe-
ram./ Bondoso amigo que assim me chamas.
Senhor,/ tu me olhaste nos olhos,/ a sorrir, pronunciastes meu nome./ Lá 
na praia, eu deixei o meu barco,/junto a �  buscarei outro mar.

Palavra em Ação: O que podemos fazer para tornar a Palavra de Deus cen-
tro de nossa vida e de nossas comunidades de fé? Como contagiar com 
esse amor pela Bíblia e organizar outros grupos de encontros bíblicos, tor-
nando nossas comunidades missionárias?

a) Senhor, dá-nos a graça de abrir nossos ouvidos para escutar atentamen-
te tua Palavra e lançarmos com coragem as redes para a pesca, a fi m de 
assumir verdadeiramente a vocação de uma Igreja missionária, sempre em 
saída!

Todos: Deus nosso Pai e Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, escuta nossa 
prece!

b) Senhor, afasta de nós a pretensão de trabalharmos com nossas próprias 
forças sem confi ar na tua graça que nos anima e não nos faz desis� r da 
missão! 

Todos: Deus nosso Pai e Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, escuta nossa 
prece!

c) Senhor, toca as diversas situações em que nós te negamos. Dá-nos a co-
ragem de olhar para teus olhos e experimentar o perdão que reconstrói e 
nos encoraja a assumir a missão de cuidar do teu rebanho! 

Todos: Deus nosso Pai e Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, escuta nossa 
prece!

d) Senhor, abençoa e ilumina o caminho da Igreja que reúne bispos, padres, 
religiosos, religiosas, leigos e leigas para que possam a cada dia serem com-
prome� dos com a tua Palavra, perseverantes na fé e sempre sensíveis aos 
mais necessitados!

Todos: Deus nosso Pai e Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, escuta nossa 
prece!

(Preces espontâneas e Pai-Nosso)

a. Ler em casa a passagem bíblica da próxima reunião: Jo 10,27-30

b. Verifi car o que pode ser feito para criar novos grupos de refl exão bíblica 
a fi m de que a Palavra de Deus seja sempre a fonte de vida nova para as 
pessoas.

Avisos - Oração fi nal, pág. 5.

REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA4

COMPROMISSO DA SEMANA5

ENCERRAMENTO6
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a. Preparação do ambiente: colocar a Bíblia em lugar de destaque, vela ace-
sa, fl ores, um crucifi xo para destacar a entrega de amor de Jesus Cristo pelas 
suas ovelhas ou a imagem da Trindade para simbolizar a unidade entre Jesus 
e o Pai.

b. Oração Inicial, pág. 4. 

L.1: Ainda no Tempo Pascal, hoje celebramos a fi gura de Jesus, o “Bom Pas-
tor”! As autoridades judaicas pressionam Jesus a fi m de saber se ele real-
mente é o “Cristo”! O Mestre já havia feito um discurso, u� lizando a imagem 
do Pastor, da porta do redil e das ovelhas (cf. Jo 10,1-21). Insiste nas boas 
obras que faz e que testemunham sua iden� dade. No entanto, eles têm di-
fi culdade em acreditar. Estão cegos e não querem pertencer ao redil desse 
“Bom Pastor”. No convite para aprofundar essa relação de in� midade entre 
Pastor e ovelha, vejamos como se deve seguir e responder ao chamado de 
Jesus!

Cantando: Tua Palavra é/ luz pro meu caminho./ Luz pro meu caminho,/ 
meu Deus,/ tua Palavra é!

Deus nos fala – Ler na Bíblia: Jo 10,27-30

L.2: Fiquemos por um instante em silêncio para deixar ressoar a Palavra que 
acabamos de ouvir. Podemos ler mais uma vez, cada um em sua Bíblia, para 
deixar ecoá-la mais e mais em nosso coração.

Chave de Leitura:
1. Com quem e sobre o que Jesus está conversando? 
2. Como é a relação entre Jesus e suas ovelhas? 
3. Como devemos assumir as condições do seguimento a Jesus, o Bom Pas-
tor, e sempre pertencermos ao seu redil?

L.3: A imagem do pastor e das ovelhas é muito comum ao povo de Israel. 
Desde o An� go Testamento, os profetas já se u� lizam dela para exortar as 
autoridades da época. De um lado, há a fi gura dos maus pastores, que não 
cuidam das ovelhas e só querem saber de si. De outro, o Deus de Israel, ver-
dadeiro pastor que não deixa perecer suas ovelhas. Jesus retoma isso. Ele 
mesmo se iden� fi ca como o “Bom Pastor”, que conhece suas ovelhas e dá a 
vida para que elas não se percam! Desse jeito, seria impossível elas não o se-
guirem. E com tanto cuidado, difi cilmente alguém poderia arrancá-las dele! 
Diante dessa bela declaração, como não seguir esse Pastor que nos ama e 
dá a vida por nós? Como aprofundar nossa in� midade com ele a fi m de que 
o conheçamos cada vez mais, já que ele nos conhece por inteiro? Deixemo-
-nos ser guiados por ele!

Cantando: Sou bom pastor,/ ovelhas guardarei/ Não tenho outro o� cio, 
nem terei/ Quantas vidas eu � ver,/ eu lhes darei

L.4: Na linha do documento 114 da CNBB: “E a Palavra se fez carne e habitou 
entre nós”, o Bom Pastor constantemente está em movimento de saída e 
busca pelas suas ovelhas. Pela sua Palavra, vai semeando e mantendo “vivos 
e a� vos na história os tempos de esperança” (n. 12). Não escolhe terreno, 
mas semeia em toda parte: pelo caminho, em terreno pedregoso, em ter-
reno cheio de espinhos e, fi nalmente, em terra boa (cf. Mt 13,1-9). Assim, 
“sem a Palavra, é como se a Igreja quisesse evangelizar silenciando o próprio 
Jesus” (n. 3). Como membros de comunidades missionárias, deixemos ser 
envolvidos pela Palavra de Deus!  

Cantando: Sou bom pastor, /ovelhas guardarei/ Não tenho outro o� cio, 
nem terei/Quantas vidas eu � ver, /eu lhes darei.

JESUS – O BOM PASTOR
QUE DÁ A VIDA PELAS OVELHAS

2O  ENCONTRO BÍBLICO | 4ª Semana da Páscoa | De 08/05/22 a 14/05/22

“Minhas ovelhas ouvem a minha voz. Eu as conheço e elas me seguem.
Eu dou a elas a vida eterna!” (Jo 10,27-30)

ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL1

ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA2

APROFUNDAR A PALAVRA3
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L.5: A Escritura é fonte de evangelização. Se não � vermos a fonte, “a água 
não jorra; a vida desfalece (...), não fl oresce e a morte se impõe”. Da Pala-
vra brota um fecundo diálogo com Deus que vai animando, fortalecendo e 
sustentando nossa caminhada de fé. Nossas estratégias e ações pastorais 
se tornam mais dinâmicas. Saímos da “mesmice” porque não fi camos com 
medo do novo vindo de Deus. Assim, é indispensável uma leitura diária da 
Escritura para que tenhamos o encanto por Jesus Cristo e o encontro com 
ele (cf. CNBB-114, n. 21). 

Cantando: Sou bom pastor,/ovelhas guardarei/ Não tenho outro o� cio, 
nem terei/ Quantas vidas eu � ver,/ eu lhes darei.

Palavra em Ação: Através da meditação da Palavra de Deus, que a� tudes 
concretas precisamos assumir, para ser uma Igreja capaz de semear em 
toda parte?

a) Senhor Jesus, livra-nos da tentação de fechar o coração à tua Palavra e 
faz-nos sensíveis à tua voz como ovelhas guiadas pelo verdadeiro Pastor! 

Todos: Cristo, Bom Pastor, escuta nossa prece!

b) Senhor Jesus, ajuda-nos a renunciar aquilo que atrapalha nossa cami-
nhada e nos impede de nos entregar totalmente a � . Toma nossas reservas, 
u� liza dos nossos bens e de nossos dons para o serviço aos irmãos!

Todos: Cristo, Bom Pastor, escuta nossa prece!

c) Senhor Jesus, faz-nos aprofundar nossa in� midade con� go, conhecen-
do-te mais, renovando nosso ardor missionário para sermos sempre uma 
“Igreja em saída”! 

Todos: Cristo, Bom Pastor, escuta nossa prece!

d) Senhor Jesus, ajuda-nos a amar nossos irmãos e irmãs a ponto de dar 
nossa vida a serviço do Reino. Permita que a tua Palavra nos encoraje a fi m 
de não termos reservas no teu seguimento como discípulos(as) e missioná-
rios(as)!

Todos: Cristo, Bom Pastor, escuta nossa prece!

(Preces espontâneas e Pai-Nosso)

a. Ler em casa a passagem bíblica da próxima reunião: Jo 13,31-35.

b. Verifi car o que pode ser feito para criar novos grupos de refl exão bíblica 
a fi m de que  a Palavra de Deus seja sempre a fonte de vida nova para as 
pessoas.

Avisos - Oração fi nal, pág. 5.

REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA4

COMPROMISSO DA SEMANA5

ENCERRAMENTO6



a. Preparação do ambiente: colocar a Bíblia em lugar de destaque, vela ace-
sa, fl ores,  gravuras que lembrem gestos de amor, de doação e de serviço, 
que marcam o discipulado cristão.

b. Oração Inicial, pág. 4. 

L.1: O amor de Jesus pelos seus até o fi m, antes mesmo da cruz, foi mani-
festado no episódio do lava-pés. Na contramão do “poder” e do “status”, 
tão corriqueiros no mundo, o Mestre demonstra que o discípulo deve se-
guir outra lógica. O amor deve ser manifestado em gestos concretos, prin-
cipalmente, no serviço uns aos outros. Ele mesmo dá o exemplo: lava os 
pés dos discípulos, mesmo sem ele entenderem. Esse o pano de fundo do 
mandamento do amor. Na alegria do serviço e da doação aos irmãos, va-
mos ouvir o que o Senhor tem a nos dizer hoje! 

Deus nos fala – Ler na Bíblia: Jo 13,31-35

L.1: Fiquemos por um instante em silêncio para deixar ressoar a Palavra que 
acabamos de ouvir. Podemos ler mais uma vez, cada um em sua Bíblia, para 
deixar ecoá-la mais e mais em nosso coração.

Chave de Leitura:
1. Com quem Jesus está conversando?
2. Em que consiste esse “novo mandamento” dado pelo Mestre?
3. Como fazer desse mandamento a verdadeira marca do(a) discípulo(a) de 
Cristo?

L.2: Depois do lava-pés e do anúncio da traição, Jesus, imediatamente após 
a saída de Judas, fala de sua glorifi cação e de sua par� da. É preciso apro-
veitar sua permanência no meio deles. O Mestre, então, apresenta um 
“novo mandamento” que se tornará tão conhecido entre nós: “Como eu 
vos amei, vós deveis amar-vos uns aos outros”. Sabemos os vários desafi os 
que enfrentamos para pôr em prá� ca esse mandamento. Mas, é a par� r 
da experiência do amor de Jesus por nós, ligados(as) à fonte do amor, que 
conseguiremos! Essa é a marca dos(as) seus (suas) discípulos(as). O amor 
entre os irmãos contagia e irradia a força missionária transformadora de 
nossa realidade.

Prova de amor maior não há, /que doar a vida pelo irmão! (2x)
Eis que eu vos dou um novo mandamento:/ Amai-vos uns aos outros, /
como eu vos tenho amado!

L.3: O amor que vem de Deus e se manifesta no amor entre os irmãos é 
o “combus� vel” para uma autên� ca Animação Bíblica da Pastoral. Através 
dela, bispos, padres, religiosos(as), catequistas, ministros(as) extraordiná-
rios(as) e coordenadores(as), são chamados a revigorar o ânimo, alimentan-
do-se dessa “seiva interior originada do encontro com o Senhor mediante 
sua Palavra”. Desse encontro, brota a alegria de “compreender e interpretar 
a realidade com os critérios de sua palavra”, culminando em um verdadeiro 
“caminho da conversão pastoral” (CNBB 114, n. 32). 

Prova de amor maior não há, /que doar a vida pelo irmão! (2x)
Vós sereis os meus amigos, se seguirdes meus preceitos. /Amai-vos uns 
aos outros, / como Eu vos tenho amado!

L.4: Muitas são as oportunidades de efe� var esse encontro com o Senhor e 
sua Palavra e sermos verdadeiramente “evangelizadores biblicamente ani-
mados”. “A liturgia, celebrada como verdadeira linguagem do ministério da 
pessoa de Jesus” restaura as forças do povo de Deus, muitas vezes cansado 
e fadigado pelas inúmeras demandas do dia a dia. A leitura Orante da Pa-
lavra alimenta e encoraja os(as) discípulos(as) missionários(as) a prossegui-
rem na missão e também a darem de comer a uma humanidade faminta (cf. 
Mt 15,32; Am 8,7.11) e, muitas vezes, sem esperança (cf. CNBB 114, n. 33).

14 15

O NOVO MANDAMENTO
3O  ENCONTRO BÍBLICO | 5ª Semana da Páscoa | De 15/05/22 a 21/05/22
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Palavra em Ação: O que podemos fazer para nos amarmos uns aos outros 
de forma concreta e irradiar um testemunho vivo para todos ao nosso re-
dor? 

a) Senhor Jesus, ajuda-nos a amarmos uns aos outros como verdadeiros 
irmãos e irmãs, tornando nosso coração cada vez mais sensível às necessi-
dades dos outros, sobretudo daqueles que mais sofrem! 

Todos: Senhor, bondoso e compassivo, escuta nossa prece!

b) Mestre amigo, ajuda-nos a perdoar aqueles(as) que nos machucaram. 
Que o nosso coração esteja aberto para dar e receber o perdão que nos 
torna mais livres! 

Todos: Senhor, bondoso e compassivo, escuta nossa prece!

c) Mestre amigo, permita que o mandamento do amor não seja uma sim-
ples obrigação, mas uma condição indispensável para vivermos plenamen-
te como teus fi lhos e fi lhas! 

Todos: Senhor, bondoso e compassivo, escuta nossa prece!

d) Senhor Jesus, dá-nos força para termos um contato diário e fecundo com 
a tua Palavra. Permita que ela nos anime e revigore nossas forças para ser-
mos teus instrumentos num mundo tão faminto de amor! 

Todos: Senhor, bondoso e compassivo, escuta nossa prece!

(Preces espontâneas e Pai-Nosso)

17

a. Ler em casa a passagem bíblica da próxima reunião: Jo 17,20-26

b. Buscar alimentar um diálogo fecundo e ter o compromisso de ar� cular 
ações concretas, ao longo da semana, que manifestem o amor para com o 
próximo, sobretudo com aqueles mais necessitados.

Avisos - Oração fi nal, pág. 5.

REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA4

COMPROMISSO DA SEMANA5

ENCERRAMENTO6
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a. Preparação do ambiente: colocar a Bíblia em lugar de destaque, símbo-
los que representem a unidade, como por exemplo, imagem da San� ssima 
Trindade ou fotos que recordem as missões, as celebrações e o convívio 
fraterno que testemunham o amor e a unidade entre os irmãos(ãs).   

b. Oração Inicial, pág. 4. 

L.1: Jesus não cessa de ensinar seus discípulos, inclusive quando faz sua 
oração. O evangelho de hoje traz um trecho da oração “sacerdotal” de Cris-
to ao Pai. Ele entrega todos aqueles que lhes foram confi ados, rogando para 
que sejam protegidos contra o poder do mal e de tudo aquilo que divide. 
Por isso, a insistência em suplicar pela unidade de todos eles, assim como 
ele o Pai são um. Deixemos ser tocados por sua Palavra!

Cantando: Como são belos os pés do mensageiro, que anuncia a paz!

Deus nos fala – Ler na Bíblia: Jo 17,20-26

L.1: Fiquemos por um instante em silêncio para deixar ressoar a Palavra que 
acabamos de ouvir. Podemos ler mais uma vez, cada um em sua Bíblia, para 
deixar ecoá-la mais e mais em nosso coração.

Chave de Leitura:
1. O que Jesus está fazendo? 
2. Quem está envolvido para viver a unidade que tanto o Mestre está pe-
dindo?
3. Como esse apelo repercute em nós?

19

L.2: A hora de Jesus ser glorifi cado na cruz está chegando. Depois de enco-
rajar os discípulos para terem força em meio às afl ições, o Mestre, olhando 
para o céu, inicia sua oração, conhecida como “sacerdotal”, porque apre-
senta ao Pai todos os que lhe foram confi ados. O tema da unidade, cuja fon-
te é a relação entre Jesus e o Pai, perpassa toda a oração. Os discípulos(as) 
ligados(as) ao Senhor também devem viver essa unidade. Ela potencializa 
a força da Palavra que deve ecoar aos confi ns do mundo; une os corações 
para que juntos possam vencer as tribulações e provoca harmonia e paz 
num mundo marcado por tanta divisão e violência. Só assim o mundo re-
conhece a ação de Jesus como Salvador, enviado e amado do Pai, que res-
plandece na vida dos(as) discípulos(as).     

Cantando: Onde reina o amor,/ fraterno amor;/onde reina o amor, /Deus 
aí está (bis).

L.3: Inúmeros são os desafi os para semear a Palavra de Deus, apontados 
pelo documento 114 da CNBB. Por mais que já se tenham diversas edi-
ções (CNBB 114, n. 42-47), e embora se busque uma Bíblia “padrão” e de 
“melhor tradução”, ainda se faz necessário impulsionar o povo de Deus a 
ter acesso à Escritura Sagrada e lê-a diariamente (cf. CNBB 114, n. 49-41). 
Certamente, pela ausência do primeiro anúncio, o povo de Deus carece de 
uma verdadeira adesão a Cristo e a sua Palavra (cf. CNBB 114, n. 48-58). 
Outro grande desafi o é a interpretação da Bíblia, que deve ser iluminada 
pelo Espírito Santo e ser evitada qualquer leitura fundamentalista que não 
une, mas só divide o povo de Deus (cf. CNBB 114, n. 59-63). 

Cantando: É como a chuva que lava, /é como fogo que abrasa,/tua Pala-
vra é assim, /não passa por mim /sem deixar um sinal!

L.4: Cristo, o Bom Semeador, diante desses desafi os, impulsiona toda a 
Igreja a semear. Todos os bati zados precisam ser corresponsáveis nesta se-
meadura (cf. CNBB n. 89-96). Os diversos serviços e ministérios ligados à 
Animação Bíblica da Pastoral precisam acompanhar e irradiar esse “ânimo 
bíblico” aos demais irmãos; leigos(as), ministros(as) da Palavra, nas cele-
brações dominicais; animadores para a Leitura Orante da Palavra, num 
contato mais vivo com o Senhor; ministros ordenados, consagrados(as), 

A UNIDADE ENTRE OS IRMÃOS
4O  ENCONTRO BÍBLICO | 6ª Semana da Páscoa | De 22/05/22 a 28/05/22
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ar� culando diversos projetos de Animação Bíblica junto aos leigos em suas 
dioceses, paróquias e comunidades missionárias (cf. CNBB 114, n. 97-138).

Cantando: Vem, proclamar a Palavra! /Tem muita gente, precisando es-
cutar!/ Vem, insista, todo dia proclama! /Oportuna e inoportunamente, 
proclama!

a) Jesus, Bom Semeador, dá-nos um coração capaz de acolher outros(as) 
irmãos(ãs) sem fazer dis� nção de pessoas! 

Todos: Senhor, que és um com o Pai, escuta nossa prece!

b) Jesus, Bom Semeador, ajuda-nos a ser féis nas pequenas coisas para que 
perseveremos no chamado que tens feito a cada um de nós. 

Todos: Senhor, que és um com o Pai, escuta nossa prece!

c) Jesus, Bom Semeador, ajuda-nos a enfrentar os desafi os da Animação 
Bíblica da Pastoral. Faz-nos um só corpo que une forças para desempenhar 
as diversas inicia� vas bíblicas, a fi m de que todo o povo de Deus retome o 
ardor pelas Sagradas Escrituras! 

Todos: Senhor, que és um com o Pai, escuta nossa prece!

d) Jesus, Bom Semeador, anima os(as) ministros(as) da Palavra, os anima-
dores para Leitura Orante, os ministros ordenados, consagrados(as) e todos 
os ba� zados para que con� go possam também ser responsáveis pela se-
meadura da Palavra de Deus!

Todos: Senhor, que és um com o Pai, escuta nossa prece!

(Preces espontâneas e Pai-Nosso)

Palavra em Ação: Que estratégias podemos desenvolver, em nossos círcu-
los bíblicos, grupos, pastorais e movimentos, para retomar um novo ardor 
e ânimo bíblico missionário em nossas comunidades e paróquias? 

- Ter o compromisso de ar� cular ações concretas para que a Bíblia possa, 
ainda mais, encontrar lugar de destaque na vida de muitas pessoas. Fazer a 
Leitura Orante, no início das reuniões das pastorais, dos grupos de refl exão 
bíblica ou palestras com temas bíblicos, pode ser uma rica oportunidade 
para renovar o amor pelas Sagradas Escrituras!

Avisos - Oração fi nal, pág. 5.

REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA4

COMPROMISSO DA SEMANA5

ENCERRAMENTO6
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a. Preparação do ambiente: colocar a Bíblia em lugar de destaque, água e 
vela acesa, se possível, fotos de celebrações e a� vidades do grupo ou da pa-
róquia, que lembrem a força missionária e a alegria de testemunhar o Cristo.

b. Oração Inicial, pág. 4. 

L.1: O tempo pascal está quase chegando ao fi m. Ao longo desse mês, ex-
perimentamos a força da ressurreição de Jesus que nos moveu a: lançar 
as redes; cuidar das ovelhas e ser cuidado pelo Bom Pastor; viver o man-
damento do amor e buscar a unidade entre irmãos e irmãs. Celebrando 
a Ascensão do Senhor, deixemos o Senhor par� r para o Pai, para que seu 
Espírito seja enviado! Na certeza de que não estamos sozinhos, ouçamos o 
que sua Palavra tem a nos dizer! 

Cantando: Como são belos os pés do mensageiro, que anuncia a paz!

Deus nos fala – Ler na Bíblia: Lc 24,46-53

L.1: Diante da leitura que acabamos de ouvir, façamos silêncio por um ins-
tante e deixemos ressoar a Palavra em nós. 

Chave de Leitura:
1. Retomando alguns versículos anteriores, quem está com Jesus e o que 
está acontecendo? 
2. Quais são os principais pontos ressaltados por Jesus, na iminência de sua 
Ascensão? 
3. Qual a reação dos discípulos diante da subida do Senhor para junto do Pai? 

TESTEMUNHAS DE CRISTO
REVESTIDOS PELO SEU ESPÍRITO

5O  ENCONTRO BÍBLICO | 7ª Semana da Páscoa | De 29/05/22 a 4/06/22

“Vós sois as testemunhas destas coisas.
Eu enviarei sobre vós o que meu Pai prometeu” (Lc 24,48-49)

ACOLHIDA E ORAÇÃO INICIAL1

ESCUTAR E MEDITAR A PALAVRA2

L.2: Depois da caminhada com os discípulos de Emaús, Jesus aparece aos 
Onze, desejando inicialmente a paz. Eles fi cam “assustados e com medo”, 
cheio de dúvidas, pois como o Mestre estaria de volta, após a morte violen-
ta e humilhante da cruz? Vendo as chagas das mãos e dos pés e comendo 
peixe assado com eles, a alegria e a surpresa vão tomando conta de todos. 
Estão agora abertos para ouvir atentamente o que o Senhor tem a dizer, 
antes de par� r para o Pai.

Cantando: Cristo ressuscitou, aleluia! /Venceu a morte com amor (bis)

L.3: Jesus recorda tudo o que havia falado anteriormente aos discípulos.  O 
sofrimento na cruz, a ressurreição, após três dias, o anúncio do arrependi-
mento e o perdão dos pecados a todas as nações revelam o cumprimento 
das Escrituras. Os discípulos, mais que entender, devem experimentar e 
testemunhar tudo isso. É preciso par� r para o Pai para que sejam “reves� -
dos da força do alto” e tenham força e coragem de proclamar e bendizer as 
maravilhas do Senhor! Deixemo-nos ser contagiados pela alegria provoca-
da pela subida do Senhor aos céus!

Cantando: Cristo ressuscitou, aleluia!/ Venceu a morte com amor (bis)

L.4: Assim como a parábola do semeador apresentou diversos terrenos (cf. 
Mt 13,1-9), também nós os encontramos para que “oportuna e inoportu-
namente” a Palavra de Deus seja semeada. Na liturgia, sobretudo na Eu-
caris� a e demais sacramentos, o povo de Deus é alimentado mediante os 
salmos e as leituras explicadas na homilia. Não menos importantes são as 
celebrações da Palavra que impulsionam a vida das comunidades eclesiais, 
tornando-as referências na ação missionária. A catequese, as famílias, os 
meios de comunicação também são ricas oportunidades para semear a Pa-
lavra de Deus (cf. CNBB 114, n. 146-201).

Cantando: Vem, proclamar a Palavra!/ Tem muita gente, precisando es-
cutar!/Vem,/ insista,/ todo dia proclama!/ Oportuna e inoportunamente, 
proclama!

APROFUNDAR A PALAVRA3
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L.5: A Animação Bíblica da Pastoral requer um longo caminho processual. 
Por mais que campanhas despertem o povo de Deus para voltar sua aten-
ção à Escritura Sagrada, faz-se necessário um contato profundo e con� nuo 
com ela. Um dos caminhos é a leitura orante. Ela nos faz “deter ao texto 
Bíblico com a mente e o coração abertos ao que Deus tem para comunicar” 
(CNBB 114, n. 221). Outro caminho é a leitura con� nua. Ela proporciona 
“ambientação e familiaridade com a Sagrada Escritura”, pois se compre-
ende melhor o contexto histórico, literário e cultural dos diversos livros (cf. 
CNBB 114, n. 226). Desse modo, a Palavra de Deus estará no centro da vida 
e missão da Igreja, principalmente quando ela “ganhar espaço na agenda e 
na ro� na dos discípulos missionários” (CNBB 114, n. 220). 

a) Senhor Jesus, reveste-nos com a força do alto para sermos autên� cas tes-
temunhas da tua Palavra e irradiadores da verdadeira alegria que vem de � !

Todos: Senhor, que com o Pai nos enviaste o Espírito, escuta nossa prece!

b) Mestre amigo, ajuda-nos a encontrar na liturgia, nos sacramentos, na ca-
tequese, nas famílias e nos meios de comunicação grandes oportunidades 
para semear a tua Palavra! 

Todos: Senhor, que com o Pai nos enviaste o Espírito, escuta nossa prece!

c) Mestre amigo, provoca em nós a sede do contato vital com a Palavra de 
Deus, por meio da oração e da leitura con� nua, mesmo em meio a nossas 
agitações! 

Todos: Senhor, que com o Pai nos enviaste o Espírito, escuta nossa prece!

d) Mestre amigo, manifesta em nós os frutos do Espírito para que a Palavra 
de Deus seja concre� zada na caridade e no nosso compromisso com a Casa 
comum! 

Todos: Senhor, que com o Pai nos enviaste o Espírito, escuta nossa prece!

(Preces espontâneas e Pai-Nosso)

Palavra em Ação: A par� r do caminho trilhado nesse mês, meditando a Ani-
mação Bíblica da Pastoral com o auxílio do documento 114 da CNBB, como 
assumir o compromisso da Leitura Orante e con� nua da Palavra de Deus? 
Como fazer acontecer também uma leitura comprome� da com o próximo 
e com o meio ambiente, gerando assim um mundo melhor? 

- Estamos a quatro meses do mês da Bíblia. Movidos, desde já, pela Anima-
ção Bíblica da Pastoral e assumindo-a como um compromisso con� nuo e 
vital em nossas comunidades eclesiais missionárias, procuremos ar� cular 
grupos de refl exão, de estudo para aprofundar as Escrituras. Uma campa-
nha de popularização da Bíblia, para que todos(as) a tenham e a leiam, tam-
bém é muito oportuno. Deixemos ser guiados pelo Espírito para que sua 
ação faça germinar, cada dia, a semeadura já iniciada em nós!

Avisos - Oração fi nal, pág. 5.

REZAR A PALAVRA DE DEUS NA VIDA4

COMPROMISSO DA SEMANA5

ENCERRAMENTO6
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Família dos Devotos de 
Nossa Senhora da Piedade:
14 anos de muito amor

Neste mês de aniversário,

temos uma novidade:

14 receitas da Família dos 

Devotos de Nossa Senhora da 

Piedade. 

Aponte a tela do seu celular para 

o QRcode ou digite o link abaixo 

e conheça os Sabores da Piedade

bit.ly/SaboresDaPiedade

A Família dos Devotos de Nossa 
Senhora da Piedade é especial porque 
tem como principais ingredientes a fé, 
a devoção, o amor ao próximo e você 
conosco.

Muito obrigada por fazer parte desta missão de 
evangelização e transformação dos corações por meio da 
intercessão de Nossa Senhora da Piedade, a Padroeira de 
Minas Gerais.


